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“Não é sorte! É sua mãe que reza todos os dias para as 
coisas darem certo em sua vida. Agradeça!"

Autor desconhecido

Firme como uma rocha
Hoje é um dia tão especial para todos nós 

que temos, ou já tivemos, o convívio diário 
com nossas mães. Desde sempre, nesta 
data, volto meu pensamento para meus 
momentos vividos no Colégio Sagrado 
Coração de Jesus, na minha Araguari, 
quando nos reuníamos no grande palco 
para homenagear as nossas mães, sentadas 
emocionadas no auditório, esperando as 
cantigas, poesias, acrósticos e discursos 
que faziam parte da programação.

Todos os anos era fatal: a Jane tinha 
que estar lá tremendo de emoção e com 
os olhos marejados, olhando para a minha 
mãe alí sentada, com aqueles olhos bem 
azuis também marejados, mas com um 
sorriso para me assegurar que fosse em 
frente porque ela estaria “firme como uma 
rocha” como costumava dizer, quando 
queria passar força e segurança pra gente. 
E eu seguia em frente, voz trêmula e olhar 
fixo nela, como se sugasse toda aquela 
fortaleza que ela me transmitia.

Depois, a descida pelas escadas laterais 
do palco, “voando”para cair nos braços dela 
e deixar que aquela linda boca, sempre com 
um batom vermelho, me deixasse o rosto 
todo marcado daquele amor sem medida.

Hoje, bem mais velha do que quando ela 
nos deixou, tenho na memória toda essa 
imagem, que me parece tão real e atual, 
como se fosse ontem.

Então, confortada e segura, tenho a 
certeza de que tive a minha mãe bem 
perto de mim, que me educou com 
energia, que me ensinou a respeitar o 
meu próximo e a mim mesma, a assumir 
responsabilidades, me estabelecendo 
limites e, com a firmeza de quem sabia das 
coisas, sustentando um “não” definitivo 
e irreversível, quando o que eu queria 
certamente não seria bom para mim.

Mãe e avó, num dia como esse eu 
agradeço por tudo o que vivi e aprendi com 
minha mãe, ajudando a me transformar na 
mulher, esposa, mãe e avó que me tornei, 
usando ainda as suas citações e colocações 
tão sábias e eficazes, que me surpreendo 
usando-as até hoje com meus filhos e netos.

Cumprimento todas as mães neste 
dia, por meio dessas lindas imagens que 
ilustram esta coluna, com mães que, 
acima de suas carreiras e profissões tão 
diversas são, para seus filhos, apenas as 
suas e tão somente suas mães!

 Feliz Dia das Mães para todas! Lavínia Buzzacchi de Godoy, minha mãe

 Arquivo Pessoal

Deputada distrital Paula Belmonte e seus cinco filhos: 
Luís Arthur, Rafael, Heitor (no colo), Felipe e Júlia

Carmen e Geraldo Rocha entre os filhos: Walkíria, 
Carminha, Ronan, Cláudio e Vinícius (atrás) 

Embaixatriz da Guiné Bissau, Cláudia 
Salomé Séca Fernandes com os filhos 

Mamãe Danusa e o papai Diogo Passos 
com Lucca e Bernardo, Bianca, Diana e Artur 

Embaixatriz do Gabão, Julie-Pascale 
Moudouté-Bell com os filhos 
Jaques Michel e Jean-Emannuel

DIA DAS MÃES /

Comércio celebra boas vendas

Os filhos que deixaram para comprar as lembranças das matriarcas na última hora encontraram os 
shoppings lotados ontem. Segundo a Fecomércio, cerca de 75% dos lojistas acreditam que o faturamento será maior em 2023

C
om a correria do dia a 
dia, nem todos os filhos 
conseguiram comprar o 
presente com antecedên-

cia do Dia das Mães, celebra-
do hoje. Ainda em tempo, al-
gumas pessoas correram até às 
lojas, neste fim de semana, para 
procurar uma lembrança e não 
deixar a data passar em branco. 
Segundo as pesquisas do Insti-
tuto Fecomércio/DF, cerca de 
75% dos lojistas esperam vendas 
maiores neste ano, em compa-
ração com 2022, quando o per-
centual chegou a 57%. O Sindi-
cato do Comércio Varejista do 
DF (Sindivarejista) avalia que 
o pico das vendas ocorreu nos 
quatro dias que antecederam o 
dia da comemoração. 

Os empresários do ramo ali-
mentício também estão anima-
dos. O Sindicato Patronal de Ho-
téis, Restaurantes, Bares e Simila-
res de Brasília (Sindhobar) desta-
ca que os restaurantes estão com 
reservas esgotadas para o dia de 
hoje, considerado o melhor do 
ano para o setor.

Por conta de um curso nos 
dias que antecederam o Dia das 
Mães, a agente comercial Isa-
bella Lima, 33 anos, não conse-
guiu garantir o presente da mãe 
com antecedência. “Deixei para 
comprar em cima da hora, mas 
deu tudo certo. Minha mãe gos-
ta bastante das roupas dessa lo-
ja e sei que ela vai ficar feliz”, co-
menta. Para agradá-la, Isabel-
la comprou um vestido e uma 
blusa em uma loja de um cen-
tro comercial. “Trabalhando no 
shopping, a agente notou um au-
mento nos preços. Mas acho que 
está na faixa. Tudo acabou tendo 
um acréscimo mesmo”, pontua a 

moradora de Taguatinga Norte.
O comércio do Distrito Fe-

deral tem expectativa de cresci-
mento geral nas vendas de 22,5%, 
de acordo com o instituto. Além 
disso, a pesquisa indica que os 

consumidores também estão 
animados com a data, sendo 
que 73,8% têm intenção de pre-
sentear. Os filhos também pre-
tendem gastar mais com os mi-
mos neste ano. A Fecomércio/DF 
aponta que a previsão de aumen-
to no valor gasto com a compra é 
de 29%. Isso significa que, neste 
ano, a quantia que estão dispos-
tos a pagar, em média, passou 
de R$ 174, em 2022, para R$ 226.

Consultora de uma loja de per-
fumaria, Carla de Oliveira comen-
ta que o movimento cresceu nos 
últimos dias por conta da data co-
memorativa. “Estava trabalhando 
aqui no ano passado, mas neste 
ano a gente sentiu um aumento 
de fluxo bem maior. Está venden-
do bastante e não para de chegar 
clientes”, avalia. Ela destaca que 

a circulação de pessoas começa 
cedo na loja. “Desde a hora que 
abrimos até a hora de fechar tem 
gente comprando”, ressalta.

Carla conta que chegou a fa-
zer fila na porta da loja devido a 
quantidade de pessoas que pro-
curavam um presente. “A expec-
tativa é grande nas vendas. Pro-
dutos de cosméticos saem bem 
nessa data e a gente monta os 
kits promocionais estrategica-
mente com perfumaria e hidra-
tante para agradar os clientes”, 
conclui a consultora.

O Sindivarejista detalha que 
os presentes mais procurados 
pelos filhos serão roupas (29%), 
calçados (24%), perfumes (17%), 
flores (15%) e objetos para o lar 
(15%). O presidente do sindica-
to, Sebastião Abritta, explica que 

a data é a melhor depois do Natal 
e do Dia dos Namorados, em ter-
mos de vendas. O comércio fun-
cionará na data de comemoração 
para atender os consumidores. 
Além disso, uma pesquisa feita 
pelo sindicato também mostra 
que os cartões de crédito e débito 
responderão por 69% dos paga-
mentos nas lojas, tendo em vista 
que o consumidor quer um pra-
zo maior para pagar as despesas.

Restaurantes lotados

Para aproveitar a data come-
morativa, muitas famílias têm 
o costume de tirar as mães de 
casa no domingo e levá-las pa-
ra almoçar fora. Segundo o Sin-
dhobar, os restaurantes estarão 
lotados hoje. De acordo com o 

sindicato, reservas estão esgota-
das na capital federal.

A família da jornalista Suzane 
Durães, 48 anos, escolheu um res-
taurante árabe, em Águas Claras, 
para comemorar a data. A cunha-
da ficou responsável pela reserva, 
a fim de garantir o lugar no estabe-
lecimento, sempre muito disputa-
do. “Nós vamos almoçar fora, pois 
vamos reunir duas famílias, a nos-
sa e a da minha cunhada. Escolhe-
mos o local pois, além de ficar per-
to de casa, tem um cardápio varia-
do e que agrada a todos”, explica.

Outra vantagem apontada é a 
praticidade. “Como serão muitas 
pessoas, é mais prático comer fo-
ra. Sem contar que fica mais ba-
rato do que fazer um grande al-
moço. Seremos cerca de 15 pes-
soas”, completa.

Expectativa é que as vendas cresçam 22,5%. Pico aconteceu nos quatro dias que antecedem a data 
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 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Para não errar, Isabella Lima procurou uma loja que a mãe gosta
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Crescimento

Expectativa de aumento nas 
vendas no Dia das Mães, 
segundo os comerciantes

2021 - 39,5%

2022 - 57,1%

2023 - 75%

Fonte: Instituto Fecomércio/DF


